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			APRESENTAÇÃO


			O livro que apresentamos a você, leitor e leitora, é fruto de pesquisa de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Educação, Cultura e Comunicação em Periferias Urbanas da Faculdade de Educação da Baixada Fluminense da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Vincula-se ao Núcleo de Estudos e Pesquisas em Educação Especial e Inclusiva (NEEI/UERJ www.neei.org) e ao Diretório do Grupo de Pesquisa do CNPq Produção de Materiais Didáticos para alunos com Deficiências em ambientes formais e informais de aprendizagem (http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/227449).


			Construído numa perspectiva dialógica entre orientanda e orientadora, um diálogo onde pretendemos trazer uma polifonia das vozes das professoras e professores, gestores, familiares, legisladores e sobretudo alunos e alunas que ao longo de duas décadas construíram por meio dos simpósios os caminhos para a visibilidade do atendimento educacional em ambiente hospitalar e domiciliar.


			A trajetória dos encontros nacionais de atendimento escolar e domiciliar resulta de um processo de luta para a garantia da educação sem barreiras, que rompe os muros da sala de aula comum e chega às enfermarias e domicílios para crianças, jovens e adultos que por condições crônicas de saúde precisam dar continuidade ao seu processo de desenvolvimento educacional nestes espaços.


			A pesquisa documental apresentada no livro oferece ao leitor uma narrativa de resgate e memória dos encontros analisando as políticas e as práticas pedagógicas desveladas nestes encontros. 


			Acrescemos ainda um histórico das legislações que garantem estes atendimentos ao longo das últimas décadas culminando em duas importantes Leis nº 13.716 de 2018 e nº 14.952 de 2024, que alteraram a Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9.394 de 1996 incluindo a obrigação de oferta nos sistemas de ensino destas modalidades para alunos da educação básica e superior. Estas legislações se complementam garantindo os direitos educacionais em classes hospitalares e regime de domicílio. Porém, no contexto da práxis, ainda são poucos os municípios que oferecem estes atendimentos nos hospitais e nas residências e portanto este livro abre possíveis caminhos para a expansão destes atendimentos.


			Conclamamos com este livro que você, leitor(a), professor(a), gestor, legislador, familiar, conselheiro de direitos, operador de justiça, se unam a esta causa, para que em seus municípios e estados estas modalidades educacionais sejam oferecidas. Há crianças, jovens e adultos com necessidades de saúde por doenças crônicas, câncer, doenças raras e deficiências, impedidos de frequência escolar e que anseiam por seus direitos educacionais. Embora em tratamento de saúde, a vida de uma pessoa não para, o desenvolvimento humano acontece ao longo do ciclo vital. Estar na escola é uma oportunidade de crescimento cognitivo, psicológico, social, é qualidade de vida.


			Então, aceite nosso convite, passeie pelo ciclo de duas décadas de simpósios e vamos à escola, abra também uma porta para a classe hospitalar, para um quarto/sala de aula. Lá dentro um mundo também espera por vocês.


			Agrademos a todos que colaboraram oferecendo por meio de fontes documentais, a oportunidade de resgatarmos a trajetória dos simpósios.


			E a história continua, a pesquisa se encerrou em 2021, em 2023 ocorreu um evento em Mato Grosso do Sul, neste ano de 2025 o simpósio ocorre no Acre.


			Uma boa leitura!


			Com carinho,


			As autoras.


		


	

		

			PREFÁCIO


			Adilson Valdano1


			É com enorme satisfação que escrevo este prefácio desta brilhante obra. Geralmente, as revoluções, quer sejam no campo social, científico ou em outras áreas afins, passam por enormes desafios e com a classe hospitalar (CH) não seria diferente, pois se trata de uma modalidade de ensino e de um passo importante para efetivação da inclusão, em especial inclusão escolar permitindo que crianças ou adolescentes com problemas de saúde e que necessitam de longos períodos de internamento, prossigam os seus estudos.


			As revoluções sociais, políticas e econômicas são realizadas através de manifestações sociais, greves, paralisações e, em última instância, guerras, enquanto as revoluções acadêmicas são feitas através de publicações de textos em jornais ou revistas, trabalhos publicados em anais de eventos, artigos científicos, E-books, livros, apresentações de trabalho em eventos e palestras.


			Nesta obra intitulada Trajetória dos Encontros Nacionais de Atendimento Escolar Hospitalar e Domiciliar: Políticas Públicas e Práticas Pedagógicas, Sandra Cerqueira e Edicléa Fernandes abrilhantaram-nos com um excelente texto revolucionário sobre a CH, demonstrando a luta pela escolarização das crianças e adolescentes em situação de hospitalização ao longo dos tempos no Brasil, e refletiram sobre assunto pertinente, o que considero uma manifestação acadêmica através de realizações de eventos científicos, demonstrando para o Brasil e para o mundo a importância da CH e a necessidade de expansão desta forma de ser, estar e fazer a escolarização.


			O livro resulta da pesquisa da dissertação de mestrado que explorou a trajetória dos Encontros Nacionais de Atendimento Escolar Hospitalar e Domiciliar no Brasil, analisando as políticas públicas e práticas pedagógicas associadas. O estudo examina como o atendimento educacional é oferecido a crianças e adolescentes impossibilitados de frequentar a escola regular devido a problemas de saúde, enfatizando a educação como um direito humano inalienável. Utiliza uma pesquisa bibliográfica e meta-pesquisa para investigar o desenvolvimento e os desafios dessa modalidade de ensino entre os anos de 2000 e 2021. A análise dos encontros nacionais revelou o progresso, as dificuldades de implementação e a necessidade de diretrizes mais abrangentes para garantir a continuidade educacional e o bem-estar de crianças e adolescentes hospitalizados ou em tratamento domiciliar.


			


			

				

					1	Professor doutor em Psicologia. Universidade de Maputo/Moçambique.


				


			


		


	

		

			INTRODUÇÃO


			O presente trabalho se insere na linha de pesquisa “Educação, Escola e seus sujeitos sociais”, vincula-se ao Núcleo de Educação Especial Inclusiva da Universidade do Estado do Rio de Janeiro e ao grupo de pesquisa “Produção de Materiais Didáticos Acessíveis para pessoas com Deficiências em Contextos Formais e Informais de Educação” (dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/2976898531077121) e pretende contribuir para a discussão e análise das questões referentes ao acesso à educação no contexto hospitalar e domiciliar, abordando o “estado da arte” das políticas públicas e das práticas pedagógicas no atendimento educacional no Brasil.


			Todos os alunos, sem qualquer distinção, necessitam de acompanhamento pedagógico que os auxiliem em sua trajetória, de forma a superar as dificuldades que se interpõem em sua vida escolar. Essa assistência ocorre na escola regular, porém, os alunos têm essa trajetória interrompida quando, por fatores diversos, ficam impedidos de comparecer à unidade escolar, como é o caso do adoecimento. Essa interrupção se configura como um impedimento de receber uma educação adequada para o seu desenvolvimento que possibilite se tornar um cidadão de bem e qualificado para conviver pacificamente com seus pares e atuar em sociedade de forma participativa e colaborativa, bem como, representa a quebra de um direito humano que é estabelecido em legislação, onde existem lacunas a serem preenchidas em sua realização, e essas brechas fomentam um desejo de novas discussões em busca de soluções viáveis e compatíveis, dada a relevância da pesquisa.


			Saviani (2019) corrobora com esse entendimento, salientando a necessidade de uma educação que promova a igualdade no acesso ao conhecimento e que tenha como foco o desenvolvimento completo das pessoas, não apenas fornecendo habilidades técnicas, mas também cultivando uma visão crítica da realidade e dos processos sociais. O autor aborda a educação como um direito humano fundamental, enfatizando a importância da educação na garantia desse direito.


			O estudo teve como objetivo geral compreender como estava sendo realizado o atendimento educacional hospitalar e domiciliar no Brasil, abrangendo o período de 2000 a 2021. Ele buscou identificar a eficácia alcançada e os desafios enfrentados durante a sua implementação, bem como avaliar a relevância das políticas públicas para sua efetivação. Para isso, foram analisados os encontros nacionais específicos na área, realizados ao longo desse período, com o intuito de traçar um panorama histórico e compreender o estado atual desses serviços educacionais voltados para alunos hospitalizados ou em atendimento domiciliar.


			Para a elaboração desta investigação foram examinados artigos científicos e textos que abordaram a oferta do atendimento educacional hospitalar e domiciliar no Brasil, considerando as políticas públicas em vigor e a perspectiva dos direitos humanos de acesso à educação. Além disso, foram consultados documentos que defendem o direito à educação das crianças hospitalizadas, tais como leis, decretos, teses, dissertações e artigos que abordam a oferta desse atendimento, bem como os anais dos onze encontros nacionais de atendimento educacional hospitalar e domiciliar realizados entre os anos de 2000 e 2021 no Brasil, que possibilitaram a reunião de valiosas e recentes informações sobre o contexto, eficácia e desafios desse campo, contribuindo para o seu avanço e o aprimoramento de suas práticas


			Os dados e informações que embasaram essa pesquisa foram coletados por meio de uma pesquisa bibliográfica no Banco de Teses e Dissertações, bem como através da análise e observação de documentos oficiais disponíveis na base de dados do Google Acadêmico.


			O estudo utilizou a metodologia “metapesquisa”, focando nos encontros nacionais específicos sobre o atendimento educacional hospitalar e domiciliar no Brasil, realizados entre os anos de 2000 e 2021. Essa abordagem busca analisar as pesquisas existentes no campo, compreendendo seus fundamentos teóricos e contribuindo para o desenvolvimento teórico da área. A meta pesquisa permite uma visão ampla e aprofundada do tema, identificando lacunas e possibilidades de avanço teórico.


			O livro se encontra estruturado em três capítulos. No primeiro capítulo denominado de “Atendimento educacional hospitalar e/ou domiciliar – Direito fundamental de acesso à educação, sob a perspectiva de direito humano”, abordamos sobre a base legal do atendimento educacional hospitalar e domiciliar que é um direito e representa um importante serviço disponibilizado a todo cidadão acometido por problemas de saúde e que por não ser do conhecimento geral da população, apenas privilégio de alguns, o atendimento educacional não ocorre e ocasiona a interrupção do processo educativo.


			No segundo capítulo denominado “Políticas Públicas no campo do atendimento educacional hospitalar e domiciliar” discorremos sobre as políticas públicas implementadas, as práticas pedagógicas desenvolvidas no atendimento educacional hospitalar e os desafios encontrados em sua realização. Os dados e as informações sobre o assunto foram obtidos através da realização de uma pesquisa bibliográfica sobre o desenvolvimento desse atendimento em Banco de Teses e Dissertações da Capes, da análise e observação de documentos oficiais constantes da base de dados Google Acadêmico e de artigos publicados em Congressos especializados na temática. Esse estudo documental, que se constitui por ser uma investigação acerca do desenvolvimento do atendimento educacional realizado em ambiente hospitalar e domiciliar no Brasil, compreende o período entre o ano de 2000 e 2021.


			A seguir, foram demonstrados minuciosamente os procedimentos metodológicos adotados para a execução desta pesquisa. O objetivo primordial foi compreender a abordagem do atendimento educacional hospitalar e domiciliar no contexto brasileiro. Este tipo de atendimento é direcionado a alunos que, devido à internação necessária para tratamento de saúde, enfrentam impossibilidades de frequentar escolas regulares. Abordamos essa temática com especial atenção ao preceito essencial do direito humano à educação, buscando assimilar como o sistema se conforma sob essa perspectiva.


			Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, incluindo a revisão sistemática, para investigar na literatura, assuntos, conceitos e definições em relação à temática do estudo, assim como, foram consultados diversos documentos, leis, decretos, políticas, estratégias etc., que respaldam o direito à educação da criança hospitalizada. Essas fontes abrangem uma ampla variedade de teses, dissertações e artigos, totalizando mais de duzentas fontes, fornecendo uma visão abrangente e aprofundada do tema. A pesquisa foi conduzida por meio da exploração das bases de dados do Google Acadêmico, Banco de Teses e Dissertações da Capes e Periódico da Capes. Durante a seleção dos artigos, foram utilizados descritores e expressões como “classe hospitalar” e “atendimento pedagógico domiciliar”. Além disso, os anais e documentos dos onze encontros nacionais de atendimento hospitalar e domiciliar realizados entre 2000 e 2021 foram analisados, revelando o estado atual de conhecimento e apresentando as pesquisas e práticas pedagógicas desenvolvidas nesse campo. Essa ampla investigação contribuiu para uma compreensão mais completa e informada do tema, tanto por parte da sociedade quanto dos profissionais envolvidos.


			A trajetória de construção desta investigação foi constituída em duas etapas: levantamento por pesquisas no Google Scholar através da fonte: (https://scholar.google.com.br/) e a segunda etapa, pesquisa por documentos em textos impressos, em sites dos eventos e manuscritos dos anais dos 11 simpósios de atendimento educacional hospitalar e domiciliar, restringida a pesquisa aos artigos publicados entre 2000 e 2021, limitando-se ao idioma português. Caracterizou-se numa busca exaustiva, pois alguns documentos não estavam disponíveis, e dessa forma, foram coletados de participantes que disponibilizaram um CD para recuperação.


			As fontes se mostraram esparsas e o produto final dos encontros nacionais de atendimento escolar hospitalar e domiciliar se apresentou de formas diversificadas. Em alguns anos foram elaborados documentos impressos físicos, em outros, por suporte digital tecnológico e por discos compactos (CDs), e que por conta das mudanças tecnológicas, esses materiais não ficaram disponíveis e socializados em bibliotecas, sendo necessário, recorrer a participantes para recompor o corpus documental. Recentemente, esses materiais têm sido disponibilizados através de publicações em sites na internet.


			A metodologia utilizada na pesquisa foi a metapesquisa, que se baseia em evidências sólidas, garantindo resultados confiáveis e enriquecendo nossa compreensão nesse campo. Isso significa que a análise não se baseou apenas em opiniões ou conjecturas, mas sim em informações confiáveis e comprovadas que contribuíram para uma compreensão mais profunda e precisa do tema em questão.


			Segundo Rosenbaum e Langhinrichs-Rohling (2006), o conceito de metapesquisa versa sobre a pesquisa da pesquisa, buscando explicar o processo de investigação sobre um tema ou sobre uma área ou campo específico. Esse método representa uma forma de análise sobre pesquisas feitas, e em vista disso, os encontros específicos pertinentes à temática foram a principal fonte de informações para a realização deste estudo. Dessa forma, a metodologia representa uma avaliação de outras pesquisas realizadas demonstrando características, tendências, fragilidades e obstáculos para o desenvolvimento da temática da pesquisa que versa sobre o atendimento educacional hospitalar e domiciliar (Mainardes et al., 2018).


			O autor argumenta sobre a diferença entre metapesquisa e as demais abordagens metodológicas:


			A metapesquisa difere da revisão de literatura, revisão sistemática, estado da arte, estado do conhecimento. A metapesquisa é orientada para a disciplina (área ou campo) e está engajada com os avanços da pesquisa na disciplina (área ou campo). Os estudos de revisão (revisão de literatura, revisão sistemática, estado do conhecimento, estado da arte) estão orientados para projetos de pesquisa: as pesquisas precedentes são revisadas principalmente como uma fase preparatória para a realização de novos projetos de pesquisa. É por meio da revisão de literatura que o pesquisador se familiariza com o conhecimento já construído sobre a temática de pesquisa e identifica possíveis lacunas que necessitam ser preenchidas em novos projetos de pesquisa. Geralmente, os trabalhos de revisão de literatura preocupam-se mais em sintetizar os resultados de um conjunto de pesquisas, dispensando menos atenção aos fundamentos teóricos das pesquisas revisadas. A metapesquisa, por sua vez, busca analisar, especialmente, os fundamentos teóricos das pesquisas e o significado destes no desenvolvimento teórico do campo do qual as pesquisas fazem parte (Mainardes, 2018, p. 306).


			Dessarte, a metapesquisa tem como perspectiva analisar os referenciais teóricos instigados pelas pesquisas em uma temática intrínseca. Tello e Mainardes (2015, p. 169), salientam que a metapesquisa:


			a) permite a ampliação do conhecimento produzido no campo; b) ajuda na reflexão sobre as possibilidades dos critérios de cientificidade e de vigilância epistemológica e c) contribui para intensificar o intercâmbio de informação e críticas sobre a produção de conhecimento do campo (Tello; Mainardes, 2015, p. 169).


			Desse modo, possibilita “identificar como os pesquisadores do campo estão desenvolvendo suas ideias e proposições, amparando-se em determinados referenciais teóricos” (Tello; Mainardes, 2015, p. 169). Assim, a metapesquisa não se confunde com uma revisão de literatura pois tem como finalidade organizar os trabalhos sobre uma temática específica e analisar suas visões teórico-epistemológicas, enquanto a revisão de literatura evidencia os resultados obtidos pelas pesquisas.


			Conforme entendimento de (Zhao, 1991) apud (Mainardes, 2021), as “pesquisas sobre pesquisas” são realizadas com a finalidade de tornar a estudar o mesmo fenômeno que já havia sido anteriormente estudado (replicação, por exemplo) ou para estudar os resultados e os processos (teorias, métodos) de estudos já realizados, ou seja, um “metaestudo”, que pode ser considerado um “estudo de segunda ordem”. Os estudos primários analisam um fenômeno dado (mundo real) e os estudos secundários analisam os estudos já realizados. O metaestudo ultrapassa os estudos prévios e busca não apenas resumir os resultados obtidos, mas também considerar os processos envolvidos nos estudos anteriores, em termos de “onde estávamos e para onde estamos avançando” (Zhao, 1991, p. 378 apud Mainardes, 2021).


			A análise abrangente dos Encontros Nacionais de Atendimento Educacional Hospitalar e Domiciliar utilizou critérios amplos de inclusão, considerando tanto os depoimentos dos participantes desses encontros como as publicações acadêmicas relacionadas ao assunto. Esses critérios permitiram que os pesquisadores incorporassem diversas fontes de informações relevantes para a análise. Por um lado, os relatos dos participantes dos Encontros Nacionais forneceram insights diretos e práticos sobre as experiências, práticas e desafios enfrentados no campo do atendimento educacional hospitalar e domiciliar. Por outro lado, a inclusão de publicações acadêmicas permitiu a análise de trabalhos científicos mais aprofundados e embasados, que foram apresentados durante os encontros ou publicados em periódicos científicos.


			Os artigos acadêmicos mencionados, geralmente passam por revisão por pares, o que garante maior rigor metodológico e validade das informações. Ao considerar tanto os relatos dos participantes quanto as publicações acadêmicas, a metapesquisa conseguiu obter uma visão mais abrangente e completa sobre o assunto. Isso permitiu compreender a evolução do campo ao longo do tempo, identificar tendências, desafios e avanços, bem como fundamentar as conclusões e análises realizadas. Essa abordagem rigorosa de incorporar diversas fontes de informação resultou em uma análise mais robusta e bem fundamentada sobre o atendimento educacional hospitalar e domiciliar no Brasil ao longo do período de 2000 a 2021.


			No terceiro capítulo, foram apresentados os resultados da análise dos dados sobre a trajetória dos Encontros Nacionais de Atendimento Escolar Hospitalar e Domiciliar. Também foram apresentadas as considerações finais sobre essa análise e por fim, concluímos a pesquisa.
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